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AI cami...,_ deedobraYaDHO de forma UIWI&IMI~ nml· 
tàJido pei'IIIUieCII" pa completo .OO..d&ne a ~o, alo raro 
flltl'el1le a ... ...,. ..... ~· 

T_. ... Yinhàm de Toaae e te agr&Y~ iaeQlicl· 
~ 11,0 .,emo Campo~ Sa1ee; Dio IMIIMio ~ alli· 
-.lár à-.Jetbre, .ao.......-. de f18C u vaW.dea do E:dicl­
to CCIDitariam de buda marciaie para tocatae fllll "'éGIDel" e 
.. hebet" proaiovidot por um grupo de poUticoa que ilifelici· 
taYBl l Nqlo. 

Dai 'a diapoaiçlo dC) Marechal, Hermes em ilultrar a 111& 

pildo aa puta da Guerra por uma acentuada campanha em 
;nu do ~ - f31'tü artãadaa hruileirN, ~· 
deQdO, ele iafcio, m6ldplU reformas parciais e a OOI'ilellura 
-doe diferentes aerrigol. · 

O Bruil neceuita'ft imperioeuraeate da reorpn~o 
-.'a) do lfJU Edrcito, 'tanto mala qu&Dto o pdmo RoddPea 
Alvee 1' ~Yia baiciado a da Armada Nacioaal. 

Cabia, ,.,._ a Afeeao .Peaa clelepr podaree ao 1811 dedi­
cado mlnillro ao ~~Dido de tl'aDifoi'JUi' 8ue ideal D11111J ruU· 
dade, ilto ~ a aoe~ecaglo de todeé • JeqUiaitol eziptoe pe)aa 
f6rçu militarw ~ com a criaçlo de uaidadea 
de Conabete e do de J.talh6ea e .. inridu& COIIlpOitell de wr­
dadehoe eeqae\la fudadcJe. 

()s DOIIOI chefes miJilllnt DUDCa fOI'Pl beticaiDe, tato 
allim que eempre aplaudiram, oom ,....,.._0. o iDalp artip 
da Cautiauiçlo da no.a primeia a.p6hlica, que OCIIM~ft 
o priDcfpio de ubitrapm, para ~e11Jnr • ll08I08 emfllioe 
interaaciooaia. ....M 

' Pomn, o ~arecballf.mnea 1f'rectitaya. ~ que ao 
Braell competia a eup~ poUtica aa &Hrica )leridicmal, 
dada a sua prepoaderbcia ao Sul do Caaal do P•emá, além 
de pude eo1ta a defender; l eemelhaaça da quo ao Norte cabe 
à famosa pátria de Mcmoe. 

Seria 1IID meio ele IDIIIt8r O equiUhrio fJIIl DOIIO MmiÚé-
rio, ao lado da pande Bep6blica norte-e....nc.-. · 

• 



1944 A DEnsA NACIOKAL 

E essa hegemonia pacifica e cordial, que não pode faltar 
por motivo de ordem política. industrial, comerciai. 
ica, 86 será mantida quando apoiada a sua diploma· 

armas eficientes que a Nação lhe confiar. . 

Donde a compreensão níti4a do lembrado Marechal em 
à Pátria um Exército de real valor. 

Além disao, a Carta Constitucional d e 24 de Fevereiro 
consagrava o moralizador princípio do serviço militar 

com a regulamentação do sortêio. Constituía uma 
necessária para a defêsa bélica do Brasil, tanto mailil 

a mesma já estava em vigor na generalidade da& na· 
adiantadas, em substituiçio ao recrutamento compulsório. 

proce888va num ambiente cheio de nocivas irregularidR · 
porque, quase sempre, os voluntários que se apresenta­
não pertenciam à boa ~mada social . 

Verificava-se, ain~a, que o cidadão, cuja moral se man· 
nível relativamente elevado, procurava evitar a caser· 

não se confundir com tais elementos. onde hoje, gra· 
reforma Hermes, existe uma classe nobilfuima a que todo 

se orgulha de pertencer, logo que é obrigado a servir. 

E' certo que muitas vezes passava pela caserna uma ~­
parcela de ex-alunos das Esoolas Militares, os quais, por 
imprevisto, ali iam ter e, embora as leis inexoráveis da 
· · essa minoria nunca se poluiu na sua moralidade. 
o, antes, indelével nessa paMagem ocasional um traço 

que se transformaria mais tarde no fogo sagrado que 
empolga aqueles que amam a grande Pátria brasileira . 

naquela triste quadra, faltava ao soldado bra&i· 
a educação moral, a cívica e a física e a instrução elemeu· 
profissional, pois as escolas regimentais eram insuficien· 
os exércitos mal aplicados . 

• ~ ...... ,... para remediar êsse estado de cousas. vizando um 
ítalrneJrtto moral, surgiu o Marechal Hermes com um notá· 
trOl~~:rama que, ae tiveue sido posto em execução na fnte· 

atuais autoridades não teriam encontrado as pequenas 
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dificuldades - que estão sendo afastadas co~ energia -
presente organização das fôrças expedicionárias brasileiras. 

Foi, em verdade, um período áureo por que ~ssou o 
cito Nacional. 

O ilustre militar, cercado de uma pléiade de jovens 
ciais que se tinham especializado no tradicional exército 
mão - em virtude de iniciativa própria - e com a n ..... n~~• 

ganda cívica dirigida pela palavra inflamada de 
do grande Olavo Bilac, os quarteis se encheram do melhor 
mento da sociedade brasileira; os quadros se renovaram, 
do em resultado uma orientação segura recebida pelas no1S811• 
fôrças de terra e que muito facilitou a aplicação dos cu~•u&cu&n-.. 
tos da Missão Militar Francesa, eis que os nossos oficiais 
vam preparados para receber e ministrar as modificações 
troduzidas nos processos táticos, oriundos da primeira 
européia, conforme afirmou o chefe dessa Missão, o 1le1ne1;• 
Camelin, em memorável 'conferência. 

Porque, então, essa meritória obra não foi ultimada ? 
A resposta está em que nos meiados do período an,~P.I'In• 

mental f'm aprêço, o saüdoso mi1itar teve q~e deixar a 
da Guerra, · em conseqüência de uma grande parte da 
haver levantado a sua candidatura à presidência da Repúbl 
único meio de resolver uma crise polítioa . 

E' que os políticos viam naquela alta patente do Exén:i1 
Nacional um grande perigo às suas manobras de coJilsouoaÇI 
1às oligarquias estaduais, onde imperava a vontade do 
com manifesto prejuizo dos invioláveis· interesses da Nação. 

Daf a neceuidade de envolvê-lo nas tramas da nefasta 
1iticapm, viaando enfraquecer o aeu inconteltável 
no circulo de sua clasae e no oonceito da opiniio pública, 
se manifestava de um modo patri6tioo. 

Contudo, a suposta desmoralização ocasional nio 
miu o último telouro de um honesto patrimônio, reee"a da 
pidade ancestral, da resistência granitica de seu coração 
pinbno, poie o bondoso Marechal era o tipo m~elar de 
raça ~cmada, eem mesclas, na mais sadia eo~aw.iDilllad 
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E' certo que num momento de confusão política buscaram 
arrancar o diadema do prestigio p~ular, porém nem por isso 

de rutilar-The na fronte a auréola dos hemaventurados, 
símbolo {)e luz eterna . 
A despeito dos zoilos, êle passará à posteridade, como 

dívida a resgatar, dt· ,·ez que a história jamais lhe re­
a honra de haver concorrido eficazmente para a glória 

engrandecimento do Brasil . 
Algures foi dito que os homens surgem nos momentos 

assim como toda causa requer um efeito . 
Prêsentemente, o Exército Nacional, como ao tempo do 

soldado, atravessa um período de importante trcmsi­
exigindo, para a plena e brilhante realização do papel 

lhe cabe nos acontecimentos mundiais, .do novo e vigoroso ' 
· que lhe vem proporcionando o ex-cadete da Escola 

,ora ilustre Chefe da Nação, a quem com a orientaçãc 
do atual ministro da Guerra, se deve a obra de reer­

do nosso valoroso Exé~cito, cujas fôrças estão hoje 
adas com a opinião pública sob uma só band~ira: 

à implantação no Brasil do Estado ~acionai. 
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